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/ A região do Nordeste brasileiro, denornínadade "Polígno das Secas", à -serre
. --

lhança de outras regiões áridas e semi-áridas do mundo,apresenta grande }X)~

cial agrícola. A instabilidade clinB.tica, todavia, representada, principalrren

te, pel.a escassez e intermitência das chuvas tem si.ôo o rre íor responsável peLa

incerteza das safras agrícolas.

o recursos hÍdrtcos dí.sponfve.í.s, anualnente, no Nordeste, sorramcerca de

24 bilhões de rretros CÚbioos (Pontes 1975). Volurremaior, todavia, 36 bilhões,

se perde por escoarrento para os rios e dos rios para o mar (Relxmçase

nho 1972).

Mari

A otimização do uso do volurre de água disponível e o aproveitarrento de fléi!.

te do volurre que se perde por escoarrento superficial perrni.t.í.r.iarn estabilizar

a produção agrícola nas pequenas e rrédias propriedades, emárea da ordemde 4

milhões de hectares irrigados "não convencionalnente". Permitiriam, ainda, o

aprendizado do prcxiutor sobre técnicas de irrigação, desper+ando-opara as inú

rreras vantagens da agricultura irrigada.,

~ fragilidade dos meios de resistência à seca, efetivarrente .dispjníveis ,

consti tui o fundarrentobásico para os estudos que o Cent.rode Pesquisa Agro~

cuária do Trópico Serni-Áriéb (CPATSA)vemdesenvolvendo. c

Este trabalho objetiva apresentar algumas técnicas que o CPATSA.vem desen

volvendo, caro sejam: Aproveitarrento da Águado EscoaroerrtoSuperf i.c.í.al, , Expl~

ração de Vazantes (açudes, rios e lagos) e utilização de Métcxios"não conven

cionais" de irrigação, e que visam dotar as propriedades rurais de urra infra-

-estrutura capaz de torná-las resistentes aos efeitos das estiagens prolonqa

das.

1 Contribuição do CPATSA/EMBRAPA

2 Pesquí.sadores emManejode Solo e Água do CPATSZ\!EMBRAPA
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tos "NÃoCON\.lENCIONAIS"

o CPATSAestruturou um prograrra. em Manejo de Solo e Água, visando atender

às necessidades das pequenas e nirlias propriedades do NJrdeste, com base em

sugestões técnicas e na literatura internacional sobre TrÓpicos Semi-ÁridcEco

mo: (ICRISAT1975-76), (Guerra 1975), (Olguin 1975) e (NAC1974). As princl

paí.s técnicas contenpladas no prograrra. são: Aprovei taITento da Água do Escoa

rrento Supe'rfi.cí.al , Exploração de Vazantes de Açudes e Métcx30s ''Não Convencio

nais" de Irrigação. Estas técnicas já fOSSUEm resultados de pesqui.sa que es

tão sendo testados a nível de produtor, em 6 NúclEüs do pROJEIDSERTANEJO10

calizados em Irecê (BA.),Ouricuri (PE), Serra Talhada (PE), Santa Luzia (PB),

Iguatu (CE) e Jaicós (PI).

Aproveitarrento da água do escóarrerttosuperficial

Esta técniCa tem como princípio o aproveitarrento do excesso da água de chu

va que escoa e, o rrodeIo corrpleto, consta de três elerrentos resicos: Área de

captação (Ac), Tan::ruede Arrrazenarrento (Ta) e Área de plantio (Ap), COITO se

observa na Figura 1.

Elerrentos básicos do rrodeIo

Ãrea de captação (Ac). (Fig. 1) t; urra área destinada a captar água de chu

va, forrrada,preferencialrrente, de solos rasos, Lnadequados à agricultura, ~

dregosos ou rochosos, can declividade variável e limitada por Dique (D) de

terra, natural ou artificial, que funciona corro divisor de água. Deve ser, pre

ferencialrrente, 'dcsrra+ada, deixada "no toco" e locada de mane.i.ra que preval.e

ça a rraíor declividade natural do terreno, posaí.bí.Lí.t.ando o escoarrento da

água de chuva através de Drenos coletores (De) para o Ta.

Tanque de arrrazenarrento (Ta). t; a área destinada a annazenar a água ca~

da na Ac e é d.iroeris i.onado em função da Ap que se deseja cultivar com "irri~

ção de salvação" 1, necessidade de água diária das culturas e da ocorrêocia

pluvianétrica a 50% de probabilidade. Os custos de aplicação de água na Ap

são reduzidos com a instalação de tubos Condutores de água (Ca), de ferro ga!

vanizado de 6" de diârretro, na parte inferior do talude do barreiro (Fig .1) •

1 são irrigações suplerrentares dadas nos per Iodos críticos dos cultivos.
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Áreade plantio (Ap). 11: a área destinada ao cUltivo das lavouras, preferen

cialrrente, de subsistência (alimentares) e deverá ser formadade solos adequa

dos à agricultura, férteis e comdeclividade que preserve a conservação do so

10, água e rmtrientes.

FIG. 1

A Ar:; é preparada Em SUlcose carre.Ibóes (Se) espaçados de 1,50 m,comdecl.í.ví.

dade de 0,4 a 0,8% para poss.íbí.Lí.tara "irrigação de salvação".

Exploraçãode Vazantes de Açtides

Esta técnica consiste na utilização de terrenos, pot.enc.í.a'lrrent.e agrieultá

veis, dos açudes e rios, que foram cobertos pelas águas na ép:x:a chuvosa. Es

tes terrenos vão sendo, lentanente, descobertos devido à diminuição da agua

arrrazenadadurante o período da seca permitindo que os agricultores utilizem

este p:rtencial sub-explorado (Guerra 1975).

A técnica p:rra a confecçâo dos SUlcose carnaThÕes(Se) consiste emmarcar a

linha de água, que limita a área seca coma bacia hidráulica, compiquetes es

paçadosde 10 m, aproxtrredament.e, A linha de piquetes está emcurva de nível,

depoí.sque a água arrrazenadadiminui. Os Se são abertos, seguindo a linha de

piquetes, a enxada ou a tração animal. Oprirreiro sulco servirá de linha bâs.í

ca para o traçado dos derrais.

Para urna.bacia hidráulica de declividade de 2 a 3%,recorrenda-se que o nÚIre

ro de Se, espaçados de 1,50 m, não ultrapasse a cinco. O nÚIrerode Se ideal e

detennina.donos anos subsequentes. o.m::mentode confecçâo de novos sulcos de

referência sorrente deverá ocorrer quandoa lâmina da água armazenadaba.ixar o

suficiente para que sejam traçados cinco novos sulcos emcontorno. Os Se permí,

tirão, tarnt:ém,a aplicação de "irrigações de salvação", quando na ép:x:::ade dé

ficit de umidadeIX) solo (Fig. 2).

FIG. 2
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Métcrlos"NãoConvencionais"de Irrigação

são rrétodos simples de irrigação localizada, que utilizam rraterial poroso e

rrãO-de-obraregional, de fácil rranejo, alta eficiência de uso de água e auto-

-reguláveis, capazes de estabilizar a produção de culturas de subsistência, em

pequenasáreas. Do.i.s são os rrétcrlosque o CPATSAvemdesenvolverrlo: "Irrigação

por Potes de Barro" e "Irrigação por' cápsulas Porosas".

"Irrigação p:>rPotes de furro"

o rrétodoé simples, não exige Divel elevado de canhecinentos técnicos, em

prega mão-de-obra familiar e rratêria prirra regional. Os potes são de barro co

zido, idênticos aos que os produtores usamemcasa corroreservatório de água

para beber, e podemser usados isoladarrente ou conectados (princípio dos vasos

cornunicantes)através de tubos de po'l.Letí Leno (Fig. 3).

FIG. 3

ElerrentDsccmponent.esdo Sisterra de Irrigação por Potes (Fig. 3)

Linhapriocipcll de abastecimento· (L).Constade potes de hrrro, interligados

por urratubJlação de po.Lí.et.í.Lerode 1/2" de di.ârretro e é conectada ao reserva

tôr.ío de abastecimento (B) e este ao filtro de areia (A). Os potes (P) desta

linha dí.spoemde umsistEma de roias que rrant.êmconstante o Divel de água no

seu interior.

Linha de Potes (~). Correspondeà linha secundária de potes de abas+ecímen

to (Pl) que se une aos potes de carga constante (p) da linha principal (L).

Potes (P) e (P1J. são confeccionados CCITl argila e queirrados emfornos casei

ros do próprio artesão e, por isso, nao apresentamurravazão uniforrre. A ca@

cidade médiade cada pot.e é de doze a quinze litros.

Princípio de Operaçãodo Hétodo. A distribJição da água de irrigação, por

este rrétcdo, é feita de formaautorrática e contínua devido à diferen;:a de ~

tencial existente entre a água no interior dos potes e o solo onde se encon

tram instalados.
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"Irrigaçãop?r cápsulas Porosas"

Este rrétcdo requer umpoucorreí s de t.ecno'loqí.aque o anterior. 'Ibdavia, Ire

lhor que o outro, apresenta a grande vantagemde urravazão rmís uniforrre, por

unidade porosa e naior liberação de água.

Elarentos corrponent.esdo Sisterra de Irrigação por cápsulas Porosas (Fig. 4)

Reservatório de Abastecimentodo Sisterra (B). t; constituído de umreCipi~

te que pode ser ump?te de barro caseiro comcapacidade de dez a doze litros,

contendourra l::xSiapara nanter o nível de água constante no seu interior. A al

tura de carga (H) córresponde à diferença de nível entre a superfície livre

da água.ro reservatórià e a altura nédia das cápsulas porosas instaladas.

FIG. 4

Linha principal de al:B.stecimertto··(L). Consiste numatubulação de poLí.etrí.Le

IX> de 1" de diârretro que une as cápsulas porosas (O') como reservatório (B)

de al:B.steciJrento.

Linh3.de cápsulas (LI). Consiste numasérie de cápsulas interconectadas,

instaladas Em curva de nível ou comumapequenadecli vidade, quandoas linhas
foremsuperiores a cemrret.ros, Esta linha está ligada à Lí.nha-prí.ncí.pa.L(L).

cápsulas Porosas. t urrapeça oca, de forma cônica, fabricada comumarnistu

ra de argilas, cemparedes de 0,6cm de espessura, comcapacidade para 700

cc de água., comurra resistência rrecânica à ccrrpressão de 5 Kg/cm2e uma p?~

sidade de 20 a 22%.Contémdois orifícios combicos conectores na parte s~

rior (Fig. 4) e é confeccionada Em rro'Ldesde gesso, exigindo controle absolu
to da temperatura de que.irm,

Princípio de Cperaçãodo Método.O rrétodo .dispensa força rrot.r.í,z conven

cional para a aplicação da água de irrigação. A distribuição é feita autanati

camente, de forma contínua, sendo diretarrente porporcional. à dí.fer.ençade ~

tercial existente entre a água no interior da cápsula e o solo onde estão

instaladas e inversarrente prc:porcional à resistência da cápsula, ( Rencbn

1979).
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As técnicas apresentadas, para a pequena irrigação, oferecan

promí.ssoras de adoção por pequenos e rrédios agricultores de zonas

serní,-âr.ídas pela capac idade de estabilizar a produção agrícola em

perspectivas

áridas e

pe::ruenas..
areas.
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A· Pequeno tanque (Filtro de areia)
B - R!servatório de abastecimento
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